
GASTOS DE CUSTEIO 
ANO Verbas em milhões de cruzados 
1984 42.711.634 
1985 55.609.549 
1986 66.545.221 
1987 89.554.841 

■ 

Universidades não pesquisam 
As universidades brasi-

leiras est-ao deixando de 
lado os programas inova-
dores, limitando-se à admi-
nistração do ensino livres-
co, por falta de recursos 
para Outros Custeios e Ca-
pital (OCC), enquanto au-
mentam os gastos federais 
com o pagamento de fun-
cionários e professores uni-
versitários. Esta foi uma 
das conclusões apresenta-
das pelo relatório do Ipea, 
que mostra que os gastos 
com as Instituições Fede-
rais do Ensino Superior 
(IES), aumentaram 110 
por cento nos últimos qua-
tro anos, descontada a in-
flação. 

O crescimento da folha 
de pagamentos dos funcio-
nários e professores das es-
colas superiores é respon-
sável pelo sorvimento hoje 
de Cz$ 4 em cada Cz$ 10  

destinados às universida-
des federais. Segundo da-
dos do Ipea, há um funcio-
nário administrativo para 
cada quatro estudantes 
universitários — uma rela-
ção exagerada. 

Os técnicos concluíram 
que não há um conjunto de 
critérios transparentes jus-
tificando a alocação de re-
cursos financeiros da 
União para as universida-
des federais. Falta tam-
bém coerência na utiliza-
ção dos reçursos extrema-
mente escassos pelas uni-
versidades. O relatório in-. 
dica que a folha de paga-
mentos das IES çonsome 80 
por cento das verbas desti-
nadas ao ensino superior, 
enquanto o regime de tra-
balho dos funcionários não 
sofre qualquer questiona-
mento. 

O relatório detectou ain- 

da a proliferação exagera-
da de cursos superiores nas 
áreas de humanidades e 
ciências sociais. Estes cur-
sos, que têm um custo ba-
rato, são oferecidos por fa-
culdades particulares e mi-
nistrados no período notur-
no. Um exemplo desta dis-
torção é que 11 por cento de 
todos os universitários bra-
sileiros fazem o curso de 
Pedagogia. 

O Ipea propõe que os gas-
tos com as universidades 
federais devem ser subme-
tidos a uma profunda refor-
ma. Julga ainda necessária 
a existência de fundos pú-
blicos especiais para o fo-
mento à pós-graduação e à 
pesquisa. Recomenda, por 
último, que o Ministério da 
Educação se arme de com-
petência para envolver to-
dos os setores e lideranças 
da sociedade na disçussão 
e elaboração da nova Lei 
de Diretrizes e Bases, pre-
vista na nova Constituição. 

Os recursos das universi-
dades federais vêm aumen-
tando, mas os salários dos 
professores e funcionários 
çonsomem 80 por cento da 
verba. Restam apenas 20 
por cento para Outros Cus-
teios e Capital (OCC). 


